










O Diagnóstico Territorial Participativo do Instituto Mondó não é apenas uma ferramenta 
de mapeamento: é um processo transformador que decodifica as necessidades da 
comunidade, impulsionando e transformando sua realidade de forma responsável, 
respeitosa e efetiva.
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A logística de se trabalhar em comunidades afastadas é complexa e 
deve ser considerada na etapa inicial de planejamento, incluindo a 
previsão orçamentária para lidar com grandes distâncias e, muitas 
vezes, pouca oferta de transportes e acomodação; 

Para manter a comunidade engajada e ativa no processo é importan-
te demonstrar abertura genuína para escuta e envolvimento com a 
comunidade local, estabelecendo uma comunicação fluida e aberta, 
reportando os avanços das etapas e dando devolutivas sobre sua par-
ticipação. Também é fundamental ter sensibilidade e habilidade para 
fazer um mapeamento inicial e garantir o envolvimento de lideranças 
locais com o projeto;

É necessário se atentar para a gestão de expectativa das pessoas, 
evitando promessas que talvez não possam ser cumpridas. Isto porque 
comunidades vulneráveis com frequência são procuradas para rece-
ber apoio, mas, muitas vezes, ele não se sustenta ao longo do tempo, 
gerando frustrações e barreiras para novos acessos;

Em um cenário ideal, é recomendável envolver a gestão da empresa ou 
do financiador no processo e mostrar a importância de se investir no 
diagnóstico para reportar resultados de impacto robustos posterior-
mente – garantindo, assim, uma melhor gestão dos recursos para o 
investimento social;

Deve-se fazer um planejamento detalhado das ações e também ter 
flexibilidade para possíveis mudanças que aconteçam no decorrer do 
processo, respeitando as demandas da comunidade;

A equipe deve estar sempre engajada no processo e atenta à sua rele-
vância, para que as atividades e as relações interpessoais com todos 
os públicos de interesse fluam da melhor maneira.



Apêndice I

Glossário de Metodologias 
de Coleta de Dados

Definição Aplicação

Pesquisa constituída por 

questões fechadas e aber-

tas, estruturada em formato 

físico (Google Forms).

Pesquisa constituída por 

questões fechadas e aber-

tas, estruturada em formato 

digital (Google Forms).

Metodologia presencial ou 

digital, que visa colocar os 

participantes em contato 

com temas que se objetiva 

mapear, compreender e 

fortalecer. Pode envolver 

processos recreativos, 

comportamentais, entre 

outros.

Metodologia que, por meio 

do diálogo formal, permite 

do diálogo informal permite 

o levantamento sobre 

conhecimento e ponto de 

vista sobre diferentes temas 

dos participantes.

Para mapear diversos indicadores 

de diagnóstico e para gestão dos 

indicadores de impacto (marco 

zero e check points definidos).

Para mapear diversos indicadores 

de diagnóstico e para gestão dos 

indicadores de impacto (marco 

zero e check points definidos).

No mapeamento de aspectos mais 

psicossociais e relacionais como: 

confiança, colaboração, respeito, 

entre outros; principalmente para o 

público dos alunos da comunidade 

escolar.

Para mapear diversos indicadores 

de diagnóstico, relacionados 

principalmente a relação e atua-

ção dos gestores e professores com 

o ecossistema escolar.

Nome

Questionário

(self-assessment 

survey)

Questionário 

(self-assessment 

survey) On-line

Dinâmicas

Grupo de Conversa 

ou Grupos Focais
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Dinâmica que envolve 2 

públicos diferentes, ou mais, 

que busca avaliar a conver-

gência ou divergência sobre 

determinado aspecto que 

será mapeado, investigado.

Metodologia que permite 

uma maior profundidade e 

customização na investiga-

ção de dados e informa-

ções. Pode ser digital ou 

presencial, e geralmente 

envolve uma pessoa ou 

duas pessoas.

Processo coparticipativo 

para identificar e analisar 

as problemáticas de deter-

minada região, e assim 

construir, cocriar soluções 

em equipe, considerando as 

causas e efeitos identifica-

dos.

Para mapear indicadores de 

diagnóstico, relacionados princi-

palmente a visão de futuro na 

perspectiva dos pais e filhos e 

educação financeira.

Para mapear indicadores de 

diagnóstico e para gestão dos 

indicadores de impacto (marco 

zero e check points definidos); 

relacionados, principalmente, a 

questões relacionais pai-filho, 

estudante-escola, professor-estu-

dante e também temas complexos 

e estruturantes como exploração 

infantil.

Para identificar, analisar e trazer 

soluções relacionados aos dados 

dos indicadores de impacto, que 

visam o avanço em problemáticas 

centrais do Projeto, identificados 

pela cocriação da comunidade 

escolar, famílias e do ecossistema 

social envolvido.

Jogo de Perguntas 

e Respostas

Entrevista

Laboratório de 

Soluções

Fonte: Instituto Mondó.
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Definição Aplicação

Técnica de inferência 

estatística de estimação 

intervalar de um parâmetro 

populacional desconhecido.

Técnica de inferência 

estatística que consiste na 

avaliação de hipóteses 

sobre parâmetros da 

população.

Construção e estimação de 

relação funcional entre 

variáveis.

Comparação de Média 

realizada a partir de um 

pareamento utilização o 

escore de propensão de 

participação do grupo de 

tratamento.

Interroga os sentidos 

estabelecidos em diversas 

formas de produção, que 

podem ser verbais e não 

verbais, bastando que sua 

materialidade produza 

sentidos para interpreta-

ção.

Estimativas de parâmetros de 

indicadores socioeconômicos 

construídos a partir de uma 

amostra.

Avaliação de hipóteses a respeito 

das informações levantadas no 

diagnóstico.

Análise dos determinantes das 

condições iniciais dos indicadores 

de impacto investigados.

Comparação das condições iniciais 

das escolas brevenses com as 

escolas do grupo de controle.

Utilizado na coleta de dados para 

compreender o status quo e o 

avanço no atingimento dos resulta-

dos e transformações esperadas.

Método

Intervalo de 

Confiança

Teste de Hipótese

Análise de 

Regressão

Propensity Score 

Matching

Análise de Discurso

Apêndice II

Glossário de Metodologias de Análise de 
Dados
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Na abordagem qualitativa, 

é analisada a presença ou a 

ausência de uma dada 

característica de conteúdo 

ou conjunto de característi-

cas num determinado 

fragmento da mensagem.

Compreende o significado 

da imagem com o entrevis-

tado durante a conversação 

ou uma interpretação 

participante com descrição 

verbal, um estimulado 

intercâmbio guiado por 

imagens, dando maior voz 

ao entrevistado para suas 

interpretações pessoais.

Utilizado na coleta de dados para 

compreender o status quo e o 

avanço no atingimento dos resulta-

dos e transformações esperadas.

Utilizado na coleta de dados para 

compreender questões sociais, 

muitas vezes, de difícil diagnóstico 

ou inconscientes das crianças.

Análise de 

Conteúdo

Análise de Imagem

Fonte: Instituto Mondó.
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O Município de Breves, localizado no estado do Pará, no Arquipélago do Marajó, foi 
selecionado como piloto para a implementação da metodologia de transformação e 
desenvolvimento local proposta pelo Instituto Mondó. Possui uma extensa área territorial 
de 9.550 km² e uma elevação de 40 metros acima do nível do mar. A distância que o 
separa de Belém, a capital paraense, é de 221 km, e o acesso ao município pode ser feito 
tanto por barco quanto por avião.

A escolha de Breves como projeto-piloto foi impulsionada pelo propósito central do 
Instituto Mondó de transformar as escolas em Polos de Crescimento. Esses polos são 
concebidos para catalisar a modificação e o desenvolvimento do espaço circundante às 
escolas, abrangendo não apenas a infraestrutura física, mas também impactando 
diretamente os alunos, suas famílias e todos os colaboradores das unidades escolares.

O objetivo primordial do projeto-piloto em Breves foi realizar um mapeamento exaustivo 
da realidade situacional da cidade, suas instituições de ensino e os diversos atores sociais 
envolvidos, tanto direta quanto indiretamente, na intervenção. Com base nesse 
mapeamento, a meta era propor soluções e ações que fossem verdadeiramente 
condizentes com a realidade local, garantindo assim uma maior eficácia. A metodologia 
participativa priorizou a escuta atenta da comunidade sobre os desafios que 
enfrentavam e a colaboração para a cocriação de possíveis soluções, conferindo, de fato, 
voz ao território.

A avaliação realizada em Breves foi de natureza abrangente, englobando as condições 
socioeconômicas, educacionais e de saúde pública, e envolvendo os atores sociais diretos 
e indiretos da região. A pesquisa empregou a metodologia robusta apresentada neste 
relatório, combinando o uso de dados primários e secundários. Os temas 
especificamente abordados no estudo incluíram: Desenvolvimento econômico, 
Educação, Saúde e Moradia, Água e Energia. Posteriormente, também foi feito um 
levantamento específico sobre saúde mental. 

Além dessas dimensões, o estudo dedicou atenção especial ao papel da sociedade civil, 
destacando as particularidades e os desafios únicos enfrentados pela região do Marajó. 

Apesar de sua reconhecida importância econômica no arquipélago, impulsionada pelo 
comércio varejista e pelo setor industrial de beneficiamento, Breves apresenta uma 
situação desfavorável em termos de indicadores socioeconômicos. Por exemplo, dados 
de 2013 do Sistema de Informação de Atenção Básica (SIAB) revelaram que apenas 1,18% 
dos domicílios brevenses possuíam rede pública de esgoto, um índice drasticamente 
inferior à média nacional de 41,93%.
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Apêndice III

O caso do Município de Breves



A baixa qualidade da infraestrutura afeta diretamente as comunidades escolares de 
Breves, comprometendo severamente o processo de ensino e aprendizagem dos 
estudantes do município. Dados do Censo Escolar de 2019 (INEP) indicaram que muitas 
instituições de ensino carecem de estrutura básica: na área urbana, apenas 32% das 
escolas da rede pública tinham acesso a água encanada. Adicionalmente, uma parcela 
significativa das crianças e adolescentes brevenses estuda em prédios que não dispõem 
de sistema de esgoto adequado, banheiros ou rede pública de energia.

A realização do diagnóstico teve como propósito orientar a formulação de políticas e 
programas eficientes, capazes de gerar um ambiente propício ao desenvolvimento 
socioeconômico e territorial e de apoiar a melhoria dos sistemas educacionais e de saúde 
pública da cidade. 

A jornada de atividades do Diagnóstico em Breves foi planejada para garantir uma coleta 
de dados exaustiva e uma participação comunitária efetiva, englobando diversas ações:

A metodologia inclui etapas de sensibilização, divisão de grupos heterogêneos, 
apresentação de perguntas-desafio, brainstorm de soluções, criação de atividades nas 
dimensões do projeto, ativação da rede e engajamento, e a elaboração de planos de 
ação.

Coleta de dados secundários de plataformas abertas

Coleta de dados primários quantitativos

Levantamento de dados primários qualitativos

Laboratórios de Soluções (cocriação)
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Os Laboratórios de Solução realizados em Breves foram organizados em uma sequência 
de passos bem definidos (confira abaixo). Cada projeto é diferente e o mais importante 
é avaliar qual tipo de ferramenta se adequa melhor a cada realidade.

Considerações Finais

 39

Criação das Atividades (Rodada do "COMO?"): Os participantes avançavam para pensar 
em quais atividades específicas deveriam ser realizadas para atingir o resultado 
desejado. 

Pitch (Rodada de Apresentações): Ao 
finalizar a criação da solução, os partici-
pantes recebiam materiais específicos 
para confeccionar uma apresentação. 

Passo 1

Expo Mondó: Esta etapa consistiu em uma 
exposição organizada em formato de varal, 
contendo frases e fotos que foram coleta-
das nos grupos focais, além de informa-
ções levantadas na pesquisa de dados 
secundários. Aqui também foi possível dire-
cionar o pensamento dos participantes 
para os desafios mais citados nas coletas 
de dados qualitativa e quantitativa.

Divisão dos Grupos: Este foi um passo 
fundamental da metodologia para 
assegurar a diversidade dentro das 
equipes formadas, garantindo assim a 
soma de pensamentos e a 
representatividade de todos os envolvidos 
no projeto. 

Apresentação da Pergunta-Desafio: Após 
a sensibilização na Expo Mondó e a divisão 
em equipes, os participantes eram 
confrontados com a "pergunta-desafio". 
Essa era uma questão geradora sobre 
como os problemas sociais encontrados 
poderiam ser resolvidos.

Brainstorm de Soluções (Rodada do 
"QUÊ?"): Nesta fase, os participantes eram 
instruídos a realizar um brainstorm de 
soluções, com criação de grupos de 
respostas. Em seguida, escolhiam um 
desses grupos de respostas para 
transcrever, em uma única frase, o que 
representasse a essência das soluções 
selecionadas.

Criação das Atividades (Rodada do 
"COMO?"): Os participantes avançavam 
para pensar em quais atividades 
específicas deveriam ser realizadas para 
atingir o resultado desejado. 

Atividade da Rede e Engajamento (Roda-
da de “QUEM?”): Nesta rodada, os partici-
pantes tinham a tarefa de listar todos os 
contatos (tanto pessoas quanto institui-
ções) que poderiam ou deveriam atuar na 
solução que havia sido criada. 

Plano de Ação (Rodada de “QUANDO?”): 
Como etapa final, os participantes eram 
responsáveis por criar o plano de ação 
detalhado para colocar em prática a solu-
ção desenvolvida.

Ao término dessas atividades, o resultado foi excepcionalmente rico em dados, detalhes e 
soluções, culminando na criação de 36 iniciativas concretas propostas pela própria 
população, todas visando o desenvolvimento local. A última etapa consistiu, então, na 
priorização de quais seriam as iniciativas a serem efetivamente realizadas e, com isso, o 
planejamento estratégico da comunidade para os três próximos anos.

Passo 2

Passo 3 Passo 4

Passo 5 Passo 6

Passo 8Passo 7

Soluções Criadas
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PARA MAIS INFORMAÇÕES, ACESSE: 

www.institutomondo.org.br

@institutomondo Escaneie o QRCode ao 
lado e entre em contato 
com o nosso time!

Após analisar as soluções criadas e através da troca de informação com 148 
pessoas participantes, percebeu-se alguns cenários que podem ser bem 
aproveitados e favoráveis para a implantação de soluções, como 
empreendedorismo, riqueza da terra, força da juventude, perfil solidário e 
mobilização. 

É fundamental identificar as fortalezas que servirão de base para a segunda 
etapa do projeto. Diante dos cenários apresentados e do perfil da população, 
destacam-se a importância da educação e do empreendedorismo com foco na 
inovação social, especialmente entre os jovens adultos. Além disso, é essencial 
aproximar instituições parceiras, como o Sebrae, para potencializar essas 
iniciativas.será crucial para o sucesso da próxima etapa.

Conclusão


